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1. INTRODUÇÃO 

A incorporação dos critérios ESG (Environmental, Social and Governance) às 

estratégias corporativas consolidou-se como referência normativa para a sustentabilidade 

empresarial. Entretanto, persistem dúvidas quanto à efetividade de tais práticas, sobretudo 

diante da proliferação do greenwashing, entendido como uso estratégico do discurso da 

sustentabilidade sem mudanças substantivas. 
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Essa contradição entre narrativa e prática torna-se relevante em setores como o 

financeiro, o energético e o agroindustrial, em que relatórios ESG, muitas vezes, funcionam 

mais como ferramenta de marketing verde do que como evidência de compromisso real. A 

ausência de métricas padronizadas e a diversidade metodológica ampliam o ceticismo 

institucional e social (Amel-Zadeh e Serafeim, 2018; Garst; Maas; Suijs, 2022). 

 

1.1 Pergunta Problema e Objetivos 

Diante desse contexto, o artigo procura responder à pergunta: o ESG tem sido aplicado 

como mecanismo eficaz de promoção da sustentabilidade ou, sobretudo, como um discurso 

estratégico que mascara práticas questionáveis sob aparência de responsabilidade 

socioambiental? O objetivo geral consiste em analisar criticamente a literatura recente sobre 

ESG e greenwashing, identificando consensos, divergências e lacunas teóricas e empíricas.  

Como objetivos específicos, busca-se: (i) sistematizar a evolução conceitual do ESG; 

(ii) mapear estratégias de greenwashing; (iii) discutir abordagens teóricas aplicadas; (iv) 

sintetizar evidências empíricas sobre criação de valor; e (v) apontar caminhos emergentes, com 

ênfase em adaptações regionais e setoriais. 

1.2 Justificativa 

A relevância do estudo se apoia na crescente incorporação dos critérios ESG por 

empresas, investidores e reguladores, concomitante ao risco de apropriação simbólica da 

sustentabilidade. No contexto brasileiro, em especial no agronegócio, torna-se crucial distinguir 

práticas autênticas de iniciativas performativas para garantir legitimidade, credibilidade e 

eficiência na alocação de recursos.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A literatura revisada destaca quatro blocos principais: 

Evolução e conceituação do ESG: o ESG marca um avanço na incorporação de 

critérios socioambientais à gestão empresarial. Surgiu oficialmente com o Pacto Global da 

ONU em 2004, acentuou-se com o Manifesto do Fórum de Davós (Schab, 2019), porém, 

originariamente, possui  raízes em conceitos anteriores, como o Triple Bottom Line (Elkington, 

1994) e os escritos seminais de Freeman (1984) sobre a Teoria dos Stakeholders  que viria a se 

consolidar como um conjunto de métricas que integram aspectos ambientais, sociais e de 

governança à estratégia organizacional. 



 

Greenwashing: refere-se à prática de divulgar mensagens enganosas sobre 

sustentabilidade sem ações concretas que as sustentem (Delmas e Burbano, 2011). Essa 

estratégia tem ganhado espaço em setores onde a imagem sustentável se torna diferencial 

competitivo, como o agronegócio e os setores financeiro e energético (Schumacher, 2022).  

 Embora diferentes pesquisadores, dentre os quais Aouadi e Marsat (2016); Lu et al 

(2025)  apontem as ameaças da disseminação das práticas de Greenwashing como nocivas à 

imagem e reputação dos agentes envolvidos no empreendimento, essas práticas continuam a ser 

frequentemente empregadas apesar desse risco que ameaça à credibilidade do próprio setor, 

uma vez que, podem induzir decisões equivocadas por parte dos elos centrais da cadeia 

produtiva, tais como: investidores e consumidores. 

Abordagens teóricas: 

• Agência: Sob a ótica da Teoria da Agência, o ESG é interpretado como um 

mecanismo destinado ao alinhamento de interesses entre gestores e acionistas, priorizando a 

mitigação de riscos e a redução das assimetrias de informação (Fama, 2021; Peng e Isa, 2020). 

• Stakeholders: amplia a perspectiva da Teoria da Agência ao sustentar que a 

organização deve considerar os interesses de todos os públicos impactados por suas atividades, 

promove a geração de valor coletivo e relacional (Freeman e Todenes, 2022). Essa abordagem 

propõe um modelo de governança mista, mais inclusivo e colaborativo (Varsha, Ravi e 

Manickam, 2024), rompendo com a lógica estritamente exclusivista da doutrina dos interesses 

do acionista (Friedman, 1970). 

• Institucional: oferece uma leitura crítica ao sugerir que a adoção de práticas 

ESG, frequentemente motivadas por pressões externas, sejam coercitivas, normativas ou 

miméticas, mais do que de convicções internas. Para Meyer e Rowan (1977), tais práticas 

tendem a assumir um caráter eminentemente simbólico, funcionando como meros instrumentos 

de legitimação institucional, mesmo quando não estão efetivamente incorporadas à rotina 

organizacional. 

• Lacunas e caminhos emergentes: A literatura revisada aponta para três lacunas 

principais: a padronização nas métricas e metodologias de avaliação ESG; a escassez de 

modelos analíticos que considerem as especificidades regionais e setoriais; e a limitação das 

abordagens teóricas em captar a complexidade do fenômeno quando analisadas isoladamente. 

Modelos regionais, como o de Vilanova e Bazanini (2023) e o GasAgro de Neves e Martinez 

(2020), aparecem como alternativas promissoras ao propor indicadores mais adequados à 



 

realidade produtiva e cultural de determinados setores, como o agronegócio brasileiro. Esses 

modelos, por desafiarem a padronização excessiva, contribuem para reduzir o risco de 

Greenwashing e promover maior autenticidade nas estratégias ESG. 

3. METODOLOGIA 

O estudo adota revisão integrativa da literatura (Souza, Silva e Carvalho, 2010), de 

caráter qualitativo e exploratório. Foram analisadas publicações entre 2015 e 2025 nas bases 

Scopus, Web of Science e Google Acadêmico, com descritores como ESG, greenwashing, 

sustentabilidade corporativa e criação de valor. 

Os trabalhos foram organizados em cinco categorias analíticas: (i) fundamentos do ESG; 

(ii) estratégias de greenwashing; (iii) abordagens teóricas; (iv) evidências empíricas; e (v) 

críticas e proposições alternativas. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise identificou quatro categorias principais: 

Relevância normativa do ESG: consenso quanto à sua importância como padrão de 

governança e mitigação de riscos (Ping et al., 2023; Amel-Zadeh e Serafeim, 2018), ainda que 

muitas vezes de forma simbólica. 

Dissonância entre discurso e prática: frequente presença de greenwashing (Vilanova 

et al., 2024; Baldi e Pandimiglio, 2022), ampliada pela ausência de métricas auditáveis. 

Criação de valor: divergência sobre a capacidade do ESG de gerar resultados 

econômicos e sociais (Zumente e Bistrova, 2021; Bebchuk e Talarita, 2021). 

Modelos regionais: relevância de indicadores adaptativos às realidades locais 

(Vilanova e Bazanini, 2023; Neves e Martinez, 2020). 

A discussão evidencia a necessidade de integrar teorias organizacionais. A Teoria da 

Agência enfatiza controle e mensuração; a Teoria dos Stakeholders, valor compartilhado; a 

Institucional, legitimação simbólica. Além disso, a análise crítica do discurso mostra como 

narrativas multimodais podem reforçar o descolamento entre comunicação e prática. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que o ESG representa avanço normativo relevante, porém sua efetividade é 

limitada por lacunas de mensuração, adoção simbólica e invisibilização de especificidades 

territoriais. A integração de abordagens teóricas e a incorporação de modelos regionais 

mostram-se promissoras para reduzir o greenwashing estrutural. Pesquisas futuras devem 

combinar métodos quantitativos e qualitativos e explorar o uso de inteligência artificial para 



 

auditar dados ESG e detectar inconsistências entre discurso e prática, promovendo 

transparência e accountability. 
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